DESCRENÇA 


Humanidade está tão 
exausta de promes- 
sas, que o homem, 
mirando-se a si mesmo, quedo-se, por vezes, des- 
confiado da sua autocapacidade e oté dos seus 
próprios intuitos. Dai, uma porte da descrença 
que se lhe apodera do intimo ao enfrentor o semelhante, sempre 
receoso do vazio das palavras sonoras, temendo os gestos en- 
saiados nos bastidores da vida. 


por snádes : de Sousa 


O homem é o pequeno grão de areia que forma o povo 
— um deserto | Chamamos-lhe deserto, já que, e apesar de todos 
os homens sermos tantos, cada vez nos encontramos menos, não 
obstante debatermo-nos, em ritmo crescente, na sede insaciável 
da ambição. E nem tentando sonhar logramos descobrir a mira- 
gem de um pequeno oásis de compreensão e tranquilidade, de 
direito e de justiça. 


Assim se gera o desânimo, a descrença, a desconfiança, 
que finolmente acabam por afastar os homens em vez de os unir. 

Comprende-se, deste modo, a decisão, talvez originada na 
revolta, talvez no desprezo, daquele sacerdote cipriota grego, 
que, detido nos termos do regulamento de emergência — segun- 
do um telegrama de Nicósia— recorreu à secção locol da 
Sociedade Protectora dos Animais, solicitando a investigação do 
seu caso, visto, disse, «todas as outras organizações terem igno- 
rado os meus direitos de ser humano». 

O podre Papapanaylotis, que estivera preso durante mois 
de um ano sem julgamento, acrescentou, na sua carta dirigida 
âquela instituição : 

«Apelo para vós como 
cuidor dos animais de quotro 
potos. Considerem-me, por ta- 
vor, um animal, e concedam-me ) agora... 
alguma da vossa solicitude ». * praias, 


uma organização pródiga em 


as crianças, 
a chapinhar nos pequenos 


UM sorriso 
espontâã- 
neo, feliz, 
aberto, a 

mostrar uma boca on- 

de nem já sequer exis- 
tem dentes para mor- 
der, o «Ai Jesus!» 

— assim lhe chamam 

no Albergue Distrital 

—revela toda a des- 

preocupada ventura de 

quem não tem proble- 
mas. A roçar pelos 


ET 


ÊS 


cem anos, o simpático ancião goza naquela casa dum coniorto e carinho 
tão humanos, que deliberadamente aceitou como seu o tecto comum, cor- 
dialmente elegendo como sua a grande e comunicativa família dos alber- 
gados. O «Ai Jesus!» contoa-nos históriasda sua vida atribalada e louvoa, 
numa filosofia sã, por todos os companheiros, a benemerência do lar onde 
repousa das suas fadigas. Do que seja este lar de tantos sem lar, diremos 
desenvolvidamente na próxima semana. E, desde já, afirmaremos com o 
«Ri Jesas!»: — Quem não entende a obra do Albergue, não entende a Deasl 


O Lónsul Povtuguês em Lspanha e... Aveiro 
VENEZA DE PORTUGAL 


PENAS umas ho- 
ras de convívio 
como Cônsul de 
Portugal em Es- 
panha basta- 
ram-me para 
conhecer Portu- 

gual — quase como se aqui 
tivesse vindo já... Não é possível 


por essas 


mares abertos na areia, onde não 


Para meditar, este dobre 
a finodos à consciência 
humana ... 


há perigosos macaréus, nem ondas de 
procelas, nem carregadas nuvens — 
onde tado é sereno e puro e luminoso, como a 


sua existência ingénua. 
Virá mais tarde a tor- 
menta de trabalhos, de 
desenganos, ventos de 
tempestade, nuvens es- 
pessas de dúvidas es- 
pessas, trevas deegois- 
mos muito escuros. 
Mas, para elas, por en- 
quanto... — onde a dor 
quefazda vida um láte- 
go? Onde a sombra que 
envolve as verdades 
naturais, palpáveis, 
para libertar egoismos 
lerozes? Porenquanto, 
tado para as crianças 
é transparente como a 
água dos pequenos ma- 
res em que chapinham 
e que à vontade revol- 
vem sem levantar lo- 
dos negros. Vai agora, 
pelas praias, o céu nos 
olhos das crianças, on- 
detodoocéusereilecte. 


admirar mais belezas em me- 
nos tempo, ritmando as pulsa- 
ções do coração com o coração 
enorme de todo um país como 
Portugal, que tão bem se reflecte 
em cada alma com a mais en- 
cantadora fidelidade e nobreza. 

Porisso ao Cônsul, motivo e 
protagonista deste artigo, que 
amávelmente quis e soube mi- 
tigar a minha curiosidade, 
desejo brindar com este apon- 
tamento de Áveiro, sua bela 
pátria, a Veneza de Portugal e 
o mais romântico lugar de re- 
crenção e repouso. 

De todas os maravilhas geo- 
gráficas portuguesas, Aveiro é 
a mois típico. Cada uma delas 
tem o seu colorido, a sua mar 
neira própria, a sua inconfun- 
divel personalidade; mos, em 
toda a gama paisagística e 
etnográfica lusitana, Aveiro so- 
bressai como mancha garrida, 
num feliz e característico amól- 
gama de trojos e de usos e de 
folos. Aveiro é única em Por- 
tugal, sem par no continente e, 
atrevo-me a dizer, inconfundi- 
vel em todo o mundo, 

Vi a linda região aveirense 
depois de ter ouvido e lido 
muito sobre Aveiro. Agora sei 
— e sinto! — que poucos rincões 
têm, como Áveiro, tanto interesse 
humano e estético. 


O sr. Cônsul chamou-me 
« Noiva de Portuaal », a propó- 
sito do artigo «Lisboo, puerta 


—— por ISABEL GALVO DE AGUILAR 


florida de Europa», que escrevi 
em A.B.C.. Ninguém fez me- 
lhor elogio àquele meu re- 
cente escrilo; mas não é para 
devolver tão delicado cumpri- 
mento que ofirmo ter Áveiro, 
sua terra, sobre uma poisagem 
incomparável, costumes singu- 
lares e gráceis gôndolas ro- 
mânticas, um espírito cavalhei- 
resco e um porte senhoril 
singulares e — direi tudo em 
carícia ao meu orgulho espa- 


nhol,.. — um Cônsul que com- 
preende, conhece e adora a 
Espanha, 


« Noiva de Portugal»! Não 
creio que hoja frase mais bo- 
nita e lisonjeira para prémio 
de um artigo cujo maior mérito 
resulta da simplicidade e justiça 
com que foi escrito. O gentil 
epíteto ograda-me tanto, que 
desejo ficar para sempre «Noiva 
de Portugal»! Muito obrigada | 
dizer 


Do sr. Cônsul ouvi 


“que, olém de português cem 


por cento e ilustre diplomata, 
adora as belas artes e é aficio- 
nado desportista, possuidor de 
vários troféus e taças ganhas 
em Espanha 

Figura distinta e cordial, o 
Dr. Mário Duorte resistiu um 
pouco, sorrindo, às minhas per- 
gunias sobre esta sua ofición, 
como se aquelas glórias de 


Continua na página 5 


— Litoral 


Reunidos, Armazenistas de Sal, Limilada 


Por escritura de 50 de 
Julho do corrente ano, lavra- 
da nas notas do notário desta 
cidade — Doutor Artur de 
Morais Bettencourt, entre 
União dos Comerciantes de 
Sal de Aveiro, Limitada, so- 
ciedade por quotas, de res- 
ponsabilidade limitada, com 
sede em Aveiro, João da Cruz 
Moreira, Limitada, sociedade 
por quotas de responsabili- 
dade limitada, com sede em 
Aveiro, António Luiz da Cruz 
Bento, comerciante, morador 
em Aveiro, Empreza Abaste- 
cedora de Sal, Limitada, so- 
ciedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, com 
sede em Estarreja, José 
Duarte de Oliveira Amaral, 
comerciante, morador em Vá- 


lega, concelho de Ovar, e” 


Salineira Ovarense, Limitada, 
sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, com 
sede no Cais da Ribeira de 
Ovar, foi constituida uma so- 
ciedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos 
termos e sob as cláusulas 
constantes dos artigos se- 
guintes: 


A sociedade adopta a de- 
nominação de — Reunidos, 
Armazenistas de Sal, Limi- 
tada, com sede em Aveiro, 
sendo a sua duração por 
tempo indeterminado, a con- 
tar desta data. 

os 

O seu objecto é a compra 
e venda de sal, dentro das 
normas estabelecidas pelo 
competente Organismo Cor- 
porativo — Comissão Regu- 
ladora dos Produtos Qui- 
micos e Farmacêuticos — 
podendo por comum acordo 
dos sócios explorar qualquer 
outro ramo de comércio ou 
indústria para que não seja 
exigida autorização especial. 

3º 

O capital social, já inte- 
gralmente realizado a dinhei- 
ro é de novecentos e cin- 
coenta e sete mil e quinhentos 
escudos, correspondendo à 
soma das seguintes quotas: 

União dos Comerciantes 
de Sal de Aveiro, Limitada, 
duzentos e trinta mil escudos; 
João da Cruz Moreira, Li- 
mitada, cento e noventa mil 
escudos; Empresa Abaste- 
cedora de Sal, Limitada, 
cento e cinquenta e cinco 
mil escudos; José Duarte de 
Oliveira Amaral, noventa 
mil escudos; António Luiz 
da Cruz Bento, quarenta e 
dois mil e quinhentos escudos 
e Salineira Ovarense, Limi- 
tada, duzentos e cinquenta 
mil escudos. 

$ ÚNICO 

Independentemente da 

inscrição da sociedade na, 
Comissão Reguladora dos 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-fAssistente na Estância do 
Caramulo 
— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º Esq. 


Tetet. 581 AVEIRO 


Produtos Químicos e Farma- 
cêuticos, cada um dos sócios 
conserva, individualmente, a 
sua inscrição naquele orga- 
nismo, com os direitos e ubri- 
Sações dela derivados. 
4.º 

Não haverá prestações 
suplementares, mas os sócios 
farão suprimentos que a so- 
ciedade careça, com as con- 
dições e à taxa de juro que 
forem estabelecidas em 
assembleia geral. 


5.º 
A cessão de quotas fica 
dependente do consentimento 
da sociedade, que terá sem- 
pre o direito de preferência, 
sendo todavia livre a cessão 
total ou parcial de quotas 
entre os sócios. 
6.º 
A sociedade poderá amor- 
tizar qualquer quota que seja 
penhorada, arrestada ou de 
outro modo sujeita a arrema- 
tação judicial, considerando- 
-se a amortização efectuada 
mediante o depósito na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, à ordem do 
Juizo competente, da quantia 
correspondente ao valor da 
quota, acrescida dos fundos 
e reservas, conforme o último 
balanço. 


mente. 


quantidades de trigo: 


ARGELINO 
AUTONOMIA 
CANDEAL 

DA MAIA. 

GALEGO BARBADO 
GALEGO RAPADO 
IMPETO . 

LOBEIRO, 

LUSITANO 
MAGUEIJA 
MENTANA . . 2. 
MOCHO E. BRANCA . 
PIRANA ; 
PRETO AMARELO. 
QUADERNA. . . 
RESTAURAÇÃO 
RIBEIRO . 

ROMA 

RUSSO . 

S. PASTORE 
TEMP. DE CORUCHE . 
TEVERE . 


Ed 


Avisam-se os produtores de trigo, que 
nos termos do Decreto-Lei N.º 29.999, 
de 24 de Outubro de 1959, abre no dia 
1 de Novembro próximo futuro a inscri- 
ção para a produção de trigo para se- 


Pretende-se que sejam semeadas | 
este ano, as seguintes variedades e 


Lida 


A administração da socie- 
dade e a sua representação 
em juizo e fora dele, activa e 
passivamente, serão exerci- 
das por todos os sócios, que 
desde já ficam nomeados 
gerentes, com dispensa de 
caução e com ou sem remu- 
neração, conforme for deli- 
berado em assembleia geral. 


g1.º 
Quando e sempre que isso 
se julgue conveniente, pode- 
rão as funções de gerência 
ser distribuidas pelos sócios 
ou delegados em alguns deles, 
nas condições que forem es- 
tabelecidas em assembleia 
geral, 
82º 
Para que a sociedade fi- 
que obrigada ou adquira di- 
reitos, é indispensável que 
os actos e contractos e os 
respectivos documentos sejam 
feitos e assinados em nome 
dela, por dois gerentes, bas- 
tando a intervenção e assi- 
natura de um só para os 
actos de mero expediente. 
83.º 
A sociedade não poderá 
intervir ou ser obrigada em 
actos e contractos que não 
respeitem aos seus negócios, 
sendo expressamente proibido 
o uso da denominação social 
em documentos a ela estra- 
nhos, designadamente em 


Federação Nacional dos Produlores de Trigo 


O + — e 


10-8-57 — 


DANKAL 


A 


fianças, títulos de favor e 
abonações. 


Cada um dos sócios em 
nome colectivo não poderá 
fazer-se representar e inteç- 
vir nos negócios e delibera- 
ções desta sociedade por 
mais de um dos seus gerentes. 

9.º 

Anualmente será dado um 
balanço, com referência a 
31 de Dezembro, que deverá 
ser aprovado dentro dos 90 
dias subsequentes, sendo os 
lucros líquidos nele apurados, 
depois de retirados 5" para 
o Fiindo de Reserva Legal, 
distribuidos pelos sócios na 
proporção das suas quotas, 
termos em que por eles serão 
suportados os prejuizos — 
havendo-os. 


g ÚNICO 
Para os efeitos deste arti- 
go, como para todos os de- 


| Os interessados devem apresentar 
nos Grémios da Lavoura que tenham 
integrados os nossos serviços, o pedido 
de inscrição em boletim especial forne- 
cido por estas entidades donde conste: 


a) —-Nome e morada; 
b)—Nome da propriedade, locali- 


zando-a por freguesia, concelho 


30 000 Kgs. 
300.000 » 
100.000.» 
50.000 » | 
50.000 » | 
50.000 » 
250.000 » 
80.000 » 
250.000 » 
2.500 » 
20.000 » 
150.000 » 
300.000 » 
300.000 » 
200.000 » 
80.000 » 
350.000 » 
300.000 » 
20.000 » 
20.000 » 
20.000 » 
120.000 » | 


PREÇO DA 


e distrito; 


c) —Estação ferroviária, carreira de 
auto-onibus e povoação 
próxima da propriedade insvrita; 


d) —Variedade de trigo a multiplicar ; 
e) — Quantidade a semear; 
/) —Proveniência da semente. 


mais 


| OS TRIGOS PROVENIENTES DAS 
SEARAS INSCRITAS, DEPOIS DE 
APROVADOS NO ENSAIO PRELIMI- 
NAR DO GRÃO, SERÃO PAGOS AO 


TABELA, ACRESCIDOS 


DE $40 EM QUILOGRAMA, DEDUZI- 
DOS OS DESCONTOS LEGAIS. 


O PRAZO DE INSCRIÇÃO É DE 
1 A 50 DE NOVEMBRO: PRÓXIMO 
FUTURO, PARA OS TRIGOS DE 
OUTONO E DE 1 DE JANEIRO A 15 
DE FEVEREIRO DO PRÓXIMO ANO 
PARA OS TRIGOS DE PRIMAVERA. 


A produção de sementes seleccionadas será limitada às regiões seguintes : 


a) -I, II Regiões Agrícolas: Variedades da Main e Magueija 
b)-V, VI Regiões Agrícolas: Variedade Magueija 

c)— VII! Região Agricola; Variedade Galego Barbado 
d)-X. XI Regiões Agricolas: Todas as variedades, excepto S. Pastore 
eJ—XIl, XIV Regiões Agrícolas: Todas as variedades. 
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D Induto Plástico para decorar paredes, interiores e exte- 
riores, de prédios. E' lavável Tem grande poder de 
cobertura e é de grande resistência fanto ao calor como 
À humidade, E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemães —————— 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
fema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA 
que lhes derá todas as instruções necessárias À sua apli- 
cação, forascendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


mais casos, a assembleia 
geral será convocada por 
meio de cartas registadas com 
aviso de recepção, com a 
antecedência de, pelo menos, 
8 dias completos. 


10.º 


Por falecimento ou inter- 
dição de qualquer dos sócios, 
a sociedade continuará com 
os sobrevivos, OS capazes, e 
os herdeiros ou representan- 
tes do falecido ou interdito, 
devendo estes nomear entre 
si um que a todos repre- 
sente. 


1.º 


A sociedade dissolver-se- 
-á nos casos e nos termos 
legais e, determinadamente 
por acordo dos sócios; 


81.º 


Srja qual for o motivo da 
dissolução, serão liquidatá- 
rios todos os sócios, que 
procederão à liquidação e 
partilha conforme acordarem 
e for de direito, podendo, 
todavia, a assembleia geral 
que votar a dissolução e li- 
quidação nomear outros I'qui- 
datários. 


82.º 


Pretendendo alguns sócios 
os mesmos haveres sociais 
proceder-se-há a licitação 
verbal, adjudicando-se os 
bens ao que por eles mais 
der. 


122 
Nos casos omissos regu- 
larão a lei de 11 de Abril de 
1901 e a demais legislação 
aplicável, 
Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 1 de Agosto de 1957 


D Ajudante da Secrataria Notarial, 
a) Ruúl Ferreira de Andrade 


Venda de vinhos 
na 
Adega Cooperativa de Águeda 


Está aberta a venda de 
vinho tinto da Campanha de 
1956 a 40800 cada 20 litros, 
com 10.º.8 e 0,59 de acidez 
volátil, de boa qualidade e 
cor, do Depósito n.º 1, 

Continua a v-nda de vinho 
tinto de 1.º qualidade da 
Campanha de 1955 com 11º,8 
e 0.66 de acidez volát] a 
50800 cada 20 litros. Para 
entregas superiores a 500 
almudes, preço especial a es- 
tabelecer pela Direcção da 
Anega Cooperativa ao com- 
prador. 
A Ditucção 


DR. CUNHA VAZ 


Suspende as suas confnl- 
tas às 6" feiras em Aveiro 
até à 2.º quinzena de Ontubro, 
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SECÇÃO DE AMADEU DE SOUSA 


Iocabulário 


Dirigindo-se a uma 
comissão de peda- 
gogos, a solicita- 
ção dum odvoga- 
do brasileiro de origem israelita, o 
Ministro da Educação Nacionol da 
noção irmã perguntou se os dicionários 
de português destinados às escolas 
deverão ser expurgodos de certas de- 
finções que poderiom constituir uma 
ofensa ao homem, a determinados ra- 
ças e nocionalidodes. 

Mencionando numerosos exemplos, 
o advogado cito, nomeadomente, a 
polavro «negro», protestando — tal- 
vez mois agindo como representante da 
suo roça — contra algumas interpre- 
toções do vocábulo «judeu» e seus 
derivados. 

Contudo, diversos tilólogos, inter: 
rogados pelos jornalistas, manilestaram 
a opinião de que as aludidas expres- 
sões prjorotivas perderam pouco a 
pouco o verdadeiro significado, e que 
retirá-las do vocabulário da lingua 
portugueso poderio, pelo contrário, 
dar-lhes certa actualidade entre a 
juventude, 

Na realidade, mormente no que 
respeita ao território português, onde 
não existe a distinção de roças — pelo 
menos no consciência dos homens de 
bem! — seria descabido a supressão 
dos dois citados vocábulos, muito 
embora usodos popularmente em alu- 
sões diversos, nunca, porém, em sen- 
tido depreciotvo dos roças a que 
dizem respeito. O expurgo teria maior 
cabimento no vocabulário dos idiomos 
de certas noções intitulodas livres e 
civilizados, onde os roços negro e 
judaico continuom à mercê de incom- 
preensiveis perseguições e vexames. 

Há que saneor a lingua portugue- 
sa, sim, libertondo-a do excesso dos 
estrangeirismos, proferidos «elegon- 
temente», e do calão horroroso e sis- 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PURVONJMESEST 00S 
ESTRUTURAS 
R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


— Pinício 


Fixo V, Ex.º este nome para 


as suas transacções de 
OURO — JÓIAS — RELÓGIOS — PRATAS 


Oficina para execução e 
consertos 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 31-A (Junto à paragem das 
camionetas para Ilhavo, Luso, Águeda 
e Caramulo) — Telef. 919 


AVEIRO 


Quinta em S. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6--AVEIRO 


A primeira condição 
P'ra eu nas bodas entrar 
—diz RÓSAKI —é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar. 


João Gonçalves Magalhães 
AVEIRO — Telef. 163 — 


Dá-se 


Terra do sol e saibro na 
Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho. 

Informa R. Manuel 
uno, 30. Telefone 654. 


Fir- 


femático que jorra o cada passo dos 
bocas de uma grande maioria da po- 
pulação. 

No Brasil, como em Portugal, pore- 
ce-nos ser este o principal problema 
da lingua comum—tão rica, mas tão 
inquinado de impurezas. 

lomba, enpital do Ceilão, 


organizaram uma pere- 


grinação ao santuário do deus Katara- 
moga, para pedirem áquela divindade 
que faça enlouquecer o ministro dos 
Transportes ou, pelo menos, adoecer o 
bastante para não estar apto a opresen- 
tar no Pa lamento a lei da nacionaliza- 
ção dos transportes colectivos. 

« Quer eu perca a cabeça quer não, 
a lei da nacionalização irá para diante » 
— declarou o ministro, ao ter conheci- 
mento da romagem, acrescentando: 

«O estado da minha saúde não po- 
dará influir na política do governo ou 
modificar o sua d=cisão da nacionalizar 
a rede dos transportes ». 

Perante tão desassombradas declara- 
ções, são os condutores cingnleses quem 
acabará por enlouquecer — o que não 
será para admirar, já que de loucura 
enfermom há muito os condutores do 


mundo inteiro |... 
| Pronto... sassínio cometido 
por um ascenso- 
rista de Novo lorque na pessoo de um 
seu credor que, dia após dia, ossediova 
cruelmente a sua «vitimo», ex'gindo- 
-lhe o pogamento integral de um em- 
préstimo. 

Tontas vezes foi o homem opoquen- 
tado pelo que se dizio ser um usurário 
encapolodo, vivendo numa elegante 
hobitoção e frequentando os melhores 
recintos de divertimento da gronde 
metrópole, que resolveu fazê-lo deso- 
porecer, «| quidando » assim o divida 
controida, a pronto pogomento |... 

Um seguro oviso poro todos os 


Os motoristas dos auto- 
carros da cidade de Co- 


Os leitores leram, 
certamente, o os- 


dcobrodores, quando se trate de portes 


«o pogor» no domicilio! 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 066 


Instalações Elóctricas 
Instalações de água 


Vende-se: 


Por acordo de todos os in- 
teressados, vende-se a casa, 
quintal e pertenças que foi de 
Alberto Martins, sita na Gofa- 
nha da Cole da Vila. Tratar 
com Virgílio Silvo, Rua de Cle- 
mente de Morais, 10, em Aveiro” 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às 11 A A 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


— Lsteve em Áveino 


aesceitova espanhola 


ISABEL DE AGUILAR 


ONFORME oportunamente referi- 
mos, esteve em Aveiro, a reco» 
lher elementos para uma crónica 
sobre o reg ão, o escritora espa- 
nhola de nomeada internacional 
Isabel Calvo de Aguilar, conhe- 
cida romanci ta, novelisto, con- 

tista e biógrata, que obteve a famoso «Polma 
de Oro», italiana, entre concorrentes de 52 


paises. 


Autora, olém de outros divulgadas obros, 
de Ln Donzarina Immovil, El Misterio del Pala- 
cio Chino e La Ista de los Siete Pecados, Isa- 
bel Calvo de Aguilor obteve, especiolmente, 
um êxito sem precedentes com a sua Antolo- 
gia Biogrofica de Escritoras Espofiolas, docu- 
mento vivo que foca oitento e cinco mulheres 


de projecção na hora actual. 


Observadora perspicoz, tidelissimo no re- 
trato das suas personagens reais e criadora 
emérito de figuras incontundiveis, Isabel Colvo 
de Aguilor, nos seus escritos de ficção, põe 
em conflito, por forma mogistral, todos os 
sentimentos humanos, numa intriga sempre 


feliz e aliciante, 


Foi-nos dado o grato ensejo de conversar 
com a ilustre escritora no pretérito domingo. 
d antemente simpática e comunicativa, teve a genti- 
leza de nos oferecer olguns dos seus livros, que 


lemos dum fôlego. 


Mostrou-se encantada com Áveiro; e deixou-nos, 
pora o-Imprensa local, o artigo que noutro lugar 
publicamos e a expressiva mensagem que, gostosa- 


mente, a seguir transcrevemos: 


Sefior Director de Litoral 


Distinguido Sefior: 


Tengo: el honor de dirigirme al muy 
querido pueblo portugues por medio del 
periodico de su digna dirección con el 
mensoje de un soludo entrafioble de Espofia 
en general, y mio en particulor; hociendo 
al mismo tiempo patente mi grotitud a su 


Irra- 


Excia. el Embajador de Portugal en Espafia 
por su carta de felicitación con motivo de 
la publicación de mi artículo en A BC de 
Madrid: LISBOA PUERTA FLORIDA DA 
EUROPA, al Agregado de Prensa, y muy 
especialmente al Consul de Portugal en 


Madrid Exmo. Sr. Dr. Mário Duarte y 
sefiora, quienes, si es posible, hon hecho 
todavia mas universal y amable Portugal, 
con sus brazos abiertos siempre a la moyor 


dial saludo. 


cordialidad. A mi me Ilama el Consul «la 
novia de Portugal»... Hay algo mas bonito 
y halagador? 

Gracias sefior Director, y mi mas cor- 


a) Isabel Lalvo de Aguila 


O Cônsul Português 
em Espanha é... Aveiro 


Continuação da primeira página 


pretéritos campeonatos estives- 
sem já muito distantes e sub- 
mersos nas suas actuais preo- 
cupações do Consulado. Mas, 
como e seu gabinete está pe- 
jado de toças, insistimos: 

— Por favor... por favor... 


— Sim, em algumos modali- 
dades, fui campeão, quando es- 
tudante, e sempre como amador. 


— Mais curioso, portanto, 
que me fale dos seus triunfos 
desportivos... Recorda-se do 
número de troféus? 


— Sim: quando, há muitos 
anos, encetei, aqui em Espa- 
nha, a minha carreira consular, 
ganhei, na Golizo, vários cam- 
peonatos de ténis; e guardo, 
como grata recordação, uma 
dúzia de taças obtidas em Vigo, 
La Corufia e Pontevedra. 

— Creio que não diz tudo, 
sr. Cônsul... Pois não foi tam- 


bém campeão noutros modoli- 
dades, por exemplo, equitoção, 
natação, water-polo e futebol?... 


O Cônsul, como única res- 
posta à minha pergunto, volta 
a sorrir... Acrescenta, porém, 
que os numerosos vistos pedidos 
pelos esponhóis, para visitor 
praias portuguesas, são tarefa 
suficiente para preencher a sua 
vida; e assegura que nada O 
foz mois feliz do que este movi- 
mento espanhol pora terras de 
Portugal, prova de interesse e 
carinho, que ocupa agora toda 
a sua vida. 


E acrescentou: 


— Disse já várias vezes que, 
quanto mais se conhecem os 
povos, mais se amam. Este meu 
trabalho consular foço-o com 
grande prazer, porque desejo 
ardentemente que os espanhóis 
conheçam melhor o meu país 
e os grandes e efectivos pro- 
gressos nestes últimos anos, 
durante os quais tivemos a 
felicidade de possuir um gover- 
nante da envergadura de Sala- 
zor. Ele elevou Portugal a um 
nível de que justificadomente 
se orgulham quantos têm a 
sorte e a honra de trabalhar 
sob as suas ordens. 


Eis breves notas sobre Aveiro 
— que são a primeira rubrica 
de quanto se pode dizer deste 
belo recanto do mundo... 


Isabel Calvo de Aguilar 


Hadiarto 


UMA ORGANIZAÇÃO 
DE PUBLICIDADE 
ESP/L CL ENTE 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AV EI RO 


Empregada 


de escritório, precisa-se — Nesta 
Redocção se informa 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas; 
Loewe-opta + Braun » Emud Rádio o Geloso 


Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO —— 


Estabelecimento 


ARRENDA-SE, num prédio em 
construção no Largo Luís de 
Camões (centro da zona nova 
da cidade e perto do Liceu e 
Escola Técnica), podendo 
servir para café, restaurante, 
livraria, etc.. 


Trata ENG, À. BRANGO LOPES 


im 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúdo da Vara-lruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Hoje, sábado 

SAÚDE — Telef. 569 
R. de S. Sebastião, 108 
Amanhã, domingo 
CENTRAL — Telef. 170 
R. dos Mercodores, 12 
HIGIENE — Telef. 680 


R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


Segunda-feira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Terça-feira 

CENTRAL — Telef. 170 

R. dos Mercadores, 12 
Quorta-feira 


MODERNA — Telef, 65 
R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 110 


Quinta-feira 


AVEIRENSE — Telef, 165 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 


Sexta-teira 
MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 


Pela Câmara 
Municipal 


Nas suas últimas reuniões, 
e entre vários assuntos, a Câ- 
mara Municipal resolveu: 

— Nomear para o Pelouro 
dos Desportos o Vereador 
sr. Dr, Pedro Ferreira, que 
conserva os pelouros que já 
lhe estavam distribuidos; para 
o Pelouro da Habitação, o 
Vereador sr. Ricardo Campos, 
que também conserva os ou- 
tros pelouros, mas que, por 
aquele motivo, deixa de fazer 
parte do Conselho de Admi- 
nistração dos Serviços Muni- 
cipalizados. 

— Designar o sr. Vice-pre- 
sidente para o cargo de Pre- 
sidente do Conselho de Admi- 
nistração dos Serviços Muni- 
cipalizados e para Vogal o 
Vereador sr. Francisco Gon- 
zalez de La Perfia. 

— Abrir novamente. con- 
curso, pelo prazo de 350 dias, 
para preenchimento do lugar 
de desenhador dos Serviços 
Técnicos da Câmara, por mo- 
tivo da desistência do candi- 
dato nomeado para aquele 
lugar. 

— Aprovar definitivamente 
o segundo orçamento suple- 
mentar da Câmara e o pri- 
meiro, também suplementar, 
dos Serviços Municipaliza- 
dos, os quais apresentam, em 
receita e despesa iguais: o 
da Câmara, 1,254.792860; e 
o dos Serviços Municipaliza- 
dos, 1.215.000800. 

—O sr. Presidente comu- 
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nicou que a visita do senhor 
Ministro das Obras Públicas 
a esta cidade, marcada para 
os dias 8 e 9 do corrente 
mês, ficou adiada. 

— Convidar também a visi- 
tar Aveiro o senhor Ministro 
das Comunicações, visto os 
altos interesses da cidade 
estarem presentemente liga- 
dos a assuntos que correm 
pela pasta daquele titular. 

— Adquirir uma casa em 
ruinas na Rua do Batalhão de 
Caçadores 10, que se destina 
a ser demolida, e cujo terreno, 
na sua maior parte, será in- 
corporado na via pública. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 1 do corrente, saiu 
o navio-motor «Amisil», para 
Lisboa. 

e Em 7, entrou o galeão- 
-motor «Praia da Saúde», vin- 
do de Setúbal, com carga de 
cimento. 


Pesca da sardinha 


Durante o mês de Julho 
passado, entraram em Aveiro 
209 traineiras, as quais ven- 
deram 9.965 cabazes de sar- 
dinha, no valor de 764.982$00. 


«Scmana do Náufrago» 


Integrada na «Semana do 
Náufrago», que decorreu com 
grande luzimento, realizou-se 
na Capitania do Porto, sob a 
presidência do Inspector de 
Socorros, o Capitão de Mar 
e Guerra sr. Jaime Couceiro, 
que de Lisboa se deslocou a 
esta cidade, uma sessão, para 
entrega de medalhas e diplo- 
mas de louvor àqueles que, 
durante o ano de 1955, pra- 
ticaram actos de abnegação 
na área de Aveiro. 

Por terem procedido ao 
salvamento de náufragos, fo- 
ram galardoados: António 
Manuel Pinto Soares Macha- 
do e Alexandrino Esteves 
Galego, (diplomas de louvor); 
Manuel Lino Mendes da Pau- 
la, Adriano Gomes da Graça 
e Valdemar Morais da Cunha, 
estes três últimos com diplo- 
mas e medalhas de cobre. 

Durante a sessão, usaram 
da palavra os srs. Comandan- 
tes Caires Braga e Jaime Cou- 
ceiro, que dirigiram palavras 
de aplauso aos galardoados 
pelos actos de abnegação 
que praticaram. 


PHILIPS 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 
em discos microgravados x 


x 


* Oferta de um giradiscos 


na aquisição do primeiro lote x 


etnia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.”” x AVEIRO 


Obra das Mães pela 
Educação Nacional 


No último sábado, pelas 
17 horas, na sede, em Avei- 
ro, do Centro de Formação 
Familiar da Obra das Mães 
pela Educação Nacional, 
foi inaugurada uma Expo- 
sição das Actividades das 
alunas do referido centro, 
que é orientado pelas sr.“ 
D. Bertina Soto Maior e D. 
Maria Rosulina Marcelo 
Mourinho. 

À cerimónia inaugural 
assistiram, além de muitas 
alunas, os sr.s Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, Capitão 
do Porto, Delegado do [. N. 
T. P., Reitor do Liceu, Co- 
mandante Distrital da L. P., 
Director do Porto de Aveiro, 
Adjunto do Directôr do Dis- 
trito Escolar e o Rev.º P* 
Manuel António Fernandes, 
Assistente Religioso do Cen- 
tro. Também estiveram pre- 
sentes muitas senhoras, en- 
tre elas as membros da 
Comissão Distrital da O. 
M. E. N., a que competen- 
temente preside a sr.º D. Mu- 
ria do Carmo Coutinho de 
Lima. 

Depois de uma demorada 
visita às cinco salas em que 
a exposição se realizou, a 
srº D. Susana Lagrifa, As- 
sistente Familiar e Inspec- 
tora dos Centros de Forma- 
ção da O. M, E. N., falou 
exrpressivamente da utilida- 
de e da finalidade, tantas 
vezes incompreendida, dos 
centros de formação femi- 
nina da instituição. 

O interessante certame, 
muito valioso e bem orde- 
nado, encerrou na quarta- 
-feira, tendo sido muito 
visitado e apreciado duran- 
te os dias em que esteve 
patente ao público. 


Grémio da Lavoura 
Secção Diferenciada do fal 


e O Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo mandou 
fazer o arrolamento do sal 
produzido na Ria de Aveiro 
na presente safra e até o dia 
31 de Julho findo. 

Verificou-se que a produ- 
ção total foi de 37.000 tone- 
ladas. A produção de sal está 
sendo, portanto, abundante. 

e A Guarda Fiscal, em co- 
laboração com o Grémio da 
Lavoura, tem apreendido sal 
retirado ilegalmente das ma- 
rinhas. 

e Actualmente, todo o sal 
da Ria de Aveiro está requi- 
sitado pelo Estado, e nenhum 
sal pode ser levantado das 
marinhas sem guias passadas 
pelo Grémio da Lavoura. 

Cada tonelada de sal paga 
a taxa de 5800 para a Comis- 
são Reguladora dos Produtos 
Químicos e Farmacêuticos, a 
cobrar pelo Grémio da La- 
voura. 

e Asfalsas declarações so- 
bre estatística, ou a recusa em 
prestá-las, consideram-se de- 
litos anti-económicos, sendo 


puníveis nos termos do De- 


creto-lei n.º 41.204, de 24 de 
Julho de 1957. 

e Os produtores de sal de- 
vem declarar por escrito ao 
Grémio da Lavoura os pre- 
juízos e roubos que sofrer o 
sul que está à sua guarda, 
logo que deles tiverem co- 
nhecimento. Das declarações 
devem constar os nomes de 
testemunhas dos referidos 
factos. 


Secção Agricola 


O Grémio da Lavoura só 
aceita inscrições de batata, 
para abastecimento de Lis- 
boa e Porto, aos associados 
que provem ter pago a quota 
do ano de 1956. 


Mocidade Portuguesa 
Escola de Graduados 


Encontram-se a frequen- 
tar o curso de comandantes 
de castelo, instalado na Es- 
cola de Regentes Agrícolas, 
dez filiados dos Centros do 
Liceu e Escola Técnica de 
Aveiro. 

O curso, a funcionar sob 
a direcção do sr. Major Tris- 
tão Carvalhais, Delegado Pro- 
vincial da Beira Litoral, reu- 
ne 80 filiados das províncias 
da Beira Litoral e Beira Alta. 

O curso, iniciado em 1 do 
corrente, terminará em 31 
deste mesmo mês, após um 
Acampamento, a realizar na 
praia de Mira. De 11 a 15, 
os filiados deslocar-se-ão à 
Batalha, onde participarão nas 
comemorações da Batalha de 
Aljubarrota. 


Centro Operário de Avelro 


Os filiados do Coro do 
Centro Extra-escolar des- 
locam-se a Viana do Castelo, 
onde acamparão, nos dias 10 
e 11 do corrente, assistindo 
ao «III Festival Internacional 
do Folclore», que se realiza 
em Santa Marta de Portu- 
zelo. 


Centro Especial de 
Remo de Aveiro 


Parte para a Figueira da 
Foz no próximo sábado, 10 
do corrente, a equipa de 
«yolle» de 4, que naquela ci- 
dade participará, no dia ime- 
diato, no Torneio Anual de 
Remo promovido pela M. P.. 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, José Gon- 
palves da Cruz. 


Inauguração de 
melhoramentos 
em Cavalaria 5 


Com a presença do sr, 
General Sousa Gomes, Co- 
mandante da Il Região Mili- 
tar, que se fazia açompanhar 
do 2.º Comandante, sr. Briga- 
deiro: Patrício, e dos coman= 
dos de diversas unidades da 
mesma região, foram inau- 
gurados, num dus últimos dias 
da semana passada, no Quar- 
tel do Regimento de Cavala- 
ria 5, alguns melhoramentos, 
ultimamente levados a efei- 
to, nomeadamente uma sala 
para soldados, um ginásio 
coberto e um parque de via- 
turas. 

Aquele ilustre oficial ge- 
neral e a sua comitiva rece- 
beram à chegada os cumpri- 
mentos do Comandante do 
Regimento, sr. Tenente-coro- 
nel Ferrer Antunes, e res- 
tante oficialidade, após o que 
percorreram demorada e in- 
teressadamente as novas de- 
pendências, que constituem, 
sem dúvida, um grande bene- 
fício para as praças e gra- 
duados do prestigioso corpo 
de tropas. 

Como remate desta visita, 
realizou-se um almoço, findo 
o qual os visitantes regres- 
saram às suas sedes. 


Homenagem a 
um ferroviário 


Na Pensão - Restaurante 
Imperial, realizou-se, no sá- 
bado passado, um jantar de 
homenagem ao sr. Alfredo 
Antunes, que, durante muitos 
anos, chefiou na Estação des- 
ta cidade o Posto de Revisão 
de Material, 

Cerca de meia centena de 
convivas de vários serviços 
da C. P. e pessoas amigas 
do homenageado estiverem 
presentes nesta merecida ma- 
nifestação de apreço, pois o 
sr. Alfredo Antunes, pela sua: 
lealdade, zelo e dedicação 
pelo serviço, sempre se tornou 
digno da maior estima de su- 
periores e subordinados. 

Aos brindes, usaram da 
palavra os srs. João Montei- 
ro Guimarães, Júlio Bento Si- 
mões, Figueira Maio e Dia- 
mantino Rodrigues de Carva- 
lho, que exaltaram as quali- 
dades do homenageado, ex- 
primindo os seus votos por 
que goze com saúde a reforma 
que lhe foi agora concedida a 
seu pedido. 

O sr. Antunes proferiu no 
final um comovido agradeci- 
mento, que seu filho Vítor 
Antunes renovou com pala- 
vras de muita gratidão para 
todos os presentes. 


Juramento 
de Bandeira 


Mais de 1.300 recrutas 
das duas unidades aquarte- 
ladas em Aveiro prestaram, 
no último domingo, conforme 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Ave FR TR 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


— Litoral 


Edtá em Aveiro 


À Companhia de Rafael de Oliveira 


É hoje, pelas 21.50 horas, 
que se inicia, no kossio, a 
série de espectáculos da Com- 
panhia Rafael de Oliveira, 
com a bem urdida peça em 
3 actos « Duas Causas», que 
amanhã, domingo, se repete. 


Na terça-feira, será levada 
ao palco do Teatro Desmon- 
tável a sugestiva peça «Raça», 

Eduardo de Matos, Rafael 
e Fernando de Oliveira, Fer- 
nando e Lisete Frias, Ema de 
Oliveira e Gizela de Oliveira 
formam equilibrado conjunto 
para a interpretação de «Duas 
Causas ». 


A. Companhia que visita 
agora Aveiro tem agradado 
plenalmente, ao que pessoas 


responsáveis nos afirmam, em 
todas as terras onde tem per- 
manecido. Dizemos perma- 
necido intencionalmente, para 
significarmos que O conjunto 
se instala, nos principais cen- 
tros, para desfiar, perante um 
público sempre interessado, 
as 41 peças do seu reportó- 
rio, variado, para todos os 
gostos, mas escolhido dentro 
ue cada preferência. Ainda 
há pouco deixou Viseu, após 
uma permanência ali de cerca 
de quatro meses, tendo-lhe o 
público beirão dispensado 
eloquentes testemunhos de 
simpatia e admiração pelo 
seu consciente trabalho cé- 
nico. 


É de prever que Aveiro 
acorra a aplaudir os aprecia- 
dos artistas, já pela fama de 
que vêm precedidos, já pelos 
preços populares das entra- 
das, sómente possíveis pelo 
amparo financeiro que lhes 
concede o «Fundo do Tea- 
tro ». 


anunciáramos, o seu solene 
compromisso de honra. 

As cerimónias revestiram- 
-se do usual luzimento, a 
elas tendo assistido milhares 
de pessoas da região avei- 
rense. 

De Coimbra, deslocou-se, 
para presidir ao Juramento 
de Bundeira, o sr. General 
Sousa Gomes, Comandante 
da II Região Militar. Presen- 
tes também aos diversos nú- 
meros do festivo programa es- 
tiveram as autoridades civis, 
militares e eclesiásticas locais. 


Em Cavalaria 5, depois 
da formatura geral e da Jei- 
tura dos deveres militares, 
foi proferida a fórmula do 
juramento pelo 2.º Coman- 
dante do Regimento, sr. Ma- 
jor António Ramalho Xavier, 
tendo feito, em seguida, uma 
brilhante alocução o sr. Ca- 
pitão Pinto Amaral, 

A 2.º parte foi preenchida 
com números de ginástica e 
saltos, sob a orientação do 
sr. Capitão Serra Pereira, 
e vários exercícios militares, 
tendo sido distribuídos, no 
final, prémios aos vencedores 
das provas do dia e aos que, 
durante a instrução, tiveram 
comportamento meritório. 


No Estádio de Mário 
Duarte, realizaram-se as ceri- 
mónias do Juramento dos 
recrutas de Infantaria 10. 

Os deveres militares foram 
lidos pelo sr. Capitão Dias 
dos Santos, tendo proferido 
uma expressiva alocução o 
sr. Tenente Sousa Sucena. 

A fórmula do juramento 
foi lida pelo 2º Comandante, 
sr. Tenente-coronel Evange- 
lista Barreto, tendo depois 
desfilado as furças em parada, 
sob o comando do sr. Major 
Alves M reira. 

A 2º parte constou da 
exibição de uma companhia 
em ordem unida e exercícios 
de ginástica com arma, sob o 
comando do sr. Capitão Bap- 
tista Beirão; ginástica por 
três companhias, sob a direc- 
ção do sr. Aspirante José 
Coelho; exibição de uma 
classe de saltos, dirigida pelo 
sr. Capitão Elmano Rocha, 
com a colaboração do sr. Te- 


nente Porfírio; e diversas 
competições de aplicação mi- 
litar, entre companhias, 

No fim, o Batalhão de 
Recrutas desfilou garbosa- 
mente pelas ruas da cidade. 


" Em ambas as festas par- 
ticiparam as charangas das 
respectivas unidades. 


Rotary Clube 


Na segunda-feira, no Res- 
taurante Galo d'Ouro, reali- 
zou-se mais uma reunião do 
Rotary Clube de Aveiro, a 
que presidiu, na falta do sr. 
Coronel João Pereira Tava- 
res, o sr. Eduardo Cerqueira, 
Vice-presidente daquela co- 
lectividade. 

Depois da habitual sauda- 
ção à Bandeira Nacional, 
prestada pelo sr. Eng.º Luís 
Correia de Sá, os srs, Luís 
Franco Machado e Dr. José 
Manuel Canavarro, respecti- 


— Cartaz de Especkáculos 


vamente Chefe do Protocolo 
e Secretário do Rotary avei- 
rense, deram conta das justi- 
ficações enviadas por asso- 
ciados ausentes e do expe- 
diente, de que se destacava 
um pedido feito pelo Rotary 
Clube de Dartres (França) 
de uma monografia de Aveiro, 

Seguiu-se o Período de 
Actuulidades, durante o qual 
o sr. Egas Salgueiro ofere- 
ceu uma interessante e muito 
bem documentada exposição 
sobre a Aveiro do Brasil 
(que, numa reunião anterior, 
os rotários aveirenses dese- 
jaram conhecer), e o sr. João 
da Costa B lo proporcionou 
a todos os presentes um mo- 
mento de bom humor. 

A palestra regulamentar 
esteve a cargo do sr. Eng.º 
Luís Correia de Sá, que falou 
sobre «Cháv, num trabalho 
muito cuidado que prendeu 
vivamente os auditores. 

Antes do comentário da 
reunião, de que se encarre- 
gou o sr. Dr. José Abílio Cle- 
mente, o sr. Alberto Casimiro 
Ferreira da Silva referiu ain- 
da uma curivsilade a respeito 
da introdução do chá na ln- 
glaterra. 

Final nente, o sr. Eduardo 
Cerqueira encerrou a reunião, 
depuis de se referir a todos 
os oradores que o antecede- 
ram, e muito particularmente 
ao sr, Egas Salgueiro, e de 
agradecer a presença dos re- 
presentantes da Imprensa. 


Comboio especial 
——— à Figueira 


A Náutica do Galifos, por 
motivo da deslocação à Fi- 
gueira da Foz das suas tri- 
pulações de «Shell» de 8 se- 
niores e «Yolle » de 4 juniores, 
que vão ali competir, em re- 
gatas particulares, com os 
melhores remadores nacio- 
nais, organizou para amanhã 
um comboio especial à linda 
cidade-praia, a preços acessi- 
veis e nas melhores condi- 
ções de conforto e rapidez. 


ALUGA-SE 

Habitação nova, com 8 di- 
visões e garagem, na Rua do 
Cabouco, n.º* 18 e 18-A. 


10-8-57 — 
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FAZEM ANOS: 


Heje — A sr.º D, Felismina da Ro- 
cha Nunes, esposa do sr. José Augusto 
Ferreira Nunes. 


Amonhã — À sr.º D, Maria Júlia 
Moniz de Freitos Roposo, esposa do 
sr. Dr. João Roposo; e o sr. Francisco 
de Oliveira Ferreira Júnior. 


Emil — As sº8 D. Moria Erme- 
lindo do Vole Guimarães e Oliveiro, 
esposo do Reitor do Liceu Nacional de 
Av-iro, sr. Dr. Orlando de Clivera; 
D, Estrelo Ventura Gomelos e Silva, 
esposo do sr. Ulisses Noio e Silva; e 
D. Eulálio de Oliveira, esposa do sr. 
Manuel Pires Ferreira; onosso colabo- 
redor Dr. Luís Regolo; o sr. Padre 
João Poulo da Graça Romos, Protes- 
sor do Seminário de Sonta Joono; o 
to Sargento de Cavalaria sr. Monuel 
António de Corvalho; e a menina 
Mario de Lourdes, filha do sr. Fron- 
cisco Gonzol:z de Lo Pehio. 


Em 12 — Os srs. João da Rosa Li- 
mo e Luis Firmino de Melo Vilhena, 
oveirense ousente no Brasil. 


Em 13 — As sr.º8 D. Maria da 
Conceição de Lemos Manoel(Atalayo), 
D. Corolina da Conceição Ferreira 
Branco, mãe do nosso coloborador Dr. 
Vosco Branca; o Rev. Padre Áureo de 
Figueiredo, octuolmente na Diocese de 
Quelimane ; os srs. António Anibal Va: 
lente, residente em Gabelo (Angola), 
e Armindo Ferreira. 


Em 14 — À Prof.º sr.º D. Maria de 
Souso Dias. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Poro seu tilho, o sr. Agostinho Ro- 
drigues de Melo, funcionário da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose, foi 
pedida, pela sr.º D. Beatriz Pereira de 
Melo e seu marido, sr. Rodrigo Mor- 
ques de Melo, a mão da menina Ma- 
ria Armanda de Almeida Costa, filho 
da sr.º D. Mariana de Almeida Fon- 
seco e do sr Armando Ferreira da 
Costa, já folecido. 

O enloce etecluar-se-á brevemente 
no Santuário de Fátima. 


FORMATURAS 
Dr." Rosa Maria Rino 


Concluiu a sua licenciatura em Filo- 
lagia Germânica, no Faculdade de Le- 
tros da Universidade de Coimbra, a 
sra Drº D. Roso Maria de Andrade 
de Almeido Rino, filho do sr.º D. Ma- 
ria Emilia de Andrade Massados Rino, 
já falecida, e do sr. Antônio Mossadas 
de Almeida Rino, funcionário do C. P., 
e sobrinho do sr.º D, Luísa de Andra- 
de Paso e de seu morido, o conhecido 
comerciante do proça de Áveiro sr. 
Manuel Lourenzo Poso. 


” TELEFONE 118 
Teatro Aveirense frgram aa sem: 
Sábado, 10 de Agosto (às 21.30 horas) (17 anos) 


Um filme vigaroso e apaixonante 
que subjuga o espectodor. 


A ÚLTIMA CARAVANA 
Com Richord Widmark e Felicia Farr 
CINEMASCOPE e TECHNICOLOR 


Demingo, 11 (às 15.30 e 21.30 horas) (12 anos) 


Kick Douglas, Anthonny Quinn e Pamela Brown 


Avida apaixonada de Van Gogh 


O droma tumultuoso de um homem que quis 
com a sua arte tocar o coração da Humanidode | 


CINEMASCOPE 


Quinta-feiro, 15 (às 21.30horas) (17 anos) 


O BANDIDO 


Um homem em busco da aventura e do prozer. 
lom Robert Mitchum, Gilbert Roland e Ursula Thiese 


CINEMASCOPE | 


RREVEMENTE : 


FOLHAS DE OUTONO 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO APRESENTA 
Domingo, 11 (às 15.30 e 21.30 horas) (12 anos) 


A epopeia de um punhado de bravos que sabem morrera sorrir| 


Os bravos não voltam as costas 


Com Victor Mature, Guy Madison e Robert Preston 
TECHNICOLOR e CINEMASCOPE 


Quarta-feira, 14 (às 21.30 horas) (17 anos) 
A sensacional comédia francesa 


Os homens não pensam noutra coisa 


com Louisa Colpeya, Jean-Marie Amato 
e Jean Bellanguer. 
Umo hilariante e molicioso comédia, tipicamente francesa, 
na qual se apreciam, atrovés dos tempos, as mais variados 
formas de cativar os corações femininos | 


Quinta-feira, 15 (às 15.30 e 21.30 h.) 
(DIA DE FERIADO NACIONAL) 


Três grandes artistas: Rery Calhova, Gilbert Roland 
e Shelley Win: 


No filme em TECHNICOLOR e SUPERSCOPE 


O tesouro de Pancho Villa 


Um drama de acção, amor e aventuras, com uma história 
de vibração empolgante | 


(17 anos) 


Dr. António Proença da Cunha 


Com a elevada classificação de 19; 
valores na última cadeira (Higiene 
Farmocêutica ), concluiu o sua formas 
tura em Farmácio, no dia 29 de Julho 
findo, o sr. Dr. António Proenço da 
Cunho, Director Técnico do Laborató- 
rio « Nostrum », desta cidade, 


Aos novos licenciados as nossas 
felicitações, com os votos das 
maiores felicidades 


NOVO FUNCIONÁRIO 
DA ESCOLA TÉCNICA 


No dia 1 do corrente, tomou posse 
do lugar de Chefe da Secretaria da Escola 
Industrial e Comerciol de Aveiro o sr. 
Celestino José Janeirinho, que desempe- 
nhava, com o maior zelo, idênticos fun- 
ções na Escola de Ponta Delgada. 


Ao novo funcionário desejamos 
os maiores felicidodes pessoais 
e profissionais ———— 


VIMOS EM AVEIRO : 


O O nosso colaborador, finalista do 
Seminário do Porto, sr. Manuel Pires 
Bastos. 

O Os. Dr. Alcides Soares, professor 
da Escola Técnica de Bragança, que vem 
para férias. 


Doutor Amorim Girão 


De passagem para Vouzela, deu-nos 
o grato prozer da sua visila, na pretérita 
terça-feira, o erudito geógrafo e distinto. 
Professor da Universidade de Coimbra 
sr. Doutor Aristides de Amorim Girão, 
que tonto tem honrado as páginas deste 
jornal com os seus autorizados artigos. 


EM TRATAMENTO 


Seguiu para as termas espanholas de 
Cestona o sr. João dos Santos, conhecido 
industrial ovelrense, sócio-gerente. da 
Auto-Comercial de Aveiro, Lda. 


DOENTES: 


O Anteontem, foi operado, no Hos- 
pitol da Santa Casa da Misericór- 
dia, o simpático e estimado nonogenário 
sr. prof. Francisco Augusto da Silva 
Rocha. 


6 Adoeceu, felizmente sem gravida- 
de, a sr.º D. Elvira Ala Cerqueira, mãe 
do nosso ilustre colaborador Eduardo 
Cerqueira, 

O Tombém não tem possodo de boa 
soúde a sr.º D. Alice Andrade de Carva- 
lho Borrego, esposa do sr. António Ma= 
ria Borrego, sócio-gerente de «A Lusi- 
tânia», 

Aos enfermos desejamos pron= 
to e completo restabelecimento. 


A primeira condição 

P'ra eu nas bodas entrar 
— diz RÓSAKI-—é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar, 


1 João Gonçalves Magalhãos 
AVEIRO — Telef, 163 


Maquinas  tricotar 


Finalmente, já se vendem 
em Aveiro as duas extraor- 
dinárias máquinas de tricotar 
« Agulha Mágica» e «Ma- 
tador ». 

Demonstrações e ensino 
gratuito: Rua de Sá, 26 


AVEIRO 


OQurivesaria. VILAR 


Rua José Estêvão, N,º 59 
AVEIRO 


ÓCULOS — LENTES — ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 


LENTES ESPEÇIAIS 
PARA EXECUÇÃO DE: RECEITAS 


da APRE A E: 


DESPORTOS 


ATLETISMO 
A «Legua Nacional » 


Como o «Litoral» já referiu, 
o Comércio e Indústria Clube de 
Aveiro, em colaboração com o 
Sport Lisboa e Benfica e com o 
jornal desportivo « Record », or- 

antza no Estádio de Mário 

uarte, no domingo, 25 do cor- 
rente, a final distrital da Il LÉ- 
GUA NACIONAL. 

A esta prova pedestre podem 
concorrer atletas com mais de 18 
anos que nunca tenham partici- 
pado em provas oficiais,em re- 
presentação de clubes não filia- 
dos em Associações Regionais, 
mas devidamente legalizados pe- 
rante a Direcção Geral de Des- 
portos, 

O vencedor da eliminatória 
do dia 25 representará o Distrito 
de Aveiro na final nacional da 
referida Légua, marcada para 1 
de Setembro próximo, em Lisboa, 
A sua deslocação e estadia se- 
rão custeadas pelos organizado- 
res, que instituiram ainda os se- 
guintes prémios:paraosmelhores 
classificados nas provas distri- 
tais, medalhas; para os três pri- 
meiros da final nacional, taças; 


para o quarto, medalha de prata; 
para o quinto, medalha de ver- 
meil; para o sexto, medalha de 
bronze. Os restantes doze finalis- 
tas receberão também medalhas 
comemorativas da sua presença 
na final. 

Na secretaria do CI. C.A, à 


Na quarta-feira, no Rinque do 
Parque, defontaram-se, em jogo 
da 9.º jornada do Campeonato do 
Centro, os grupos do Termas, ac- 
tualmente detentor do título, e do 
Galitos. 

A partida foi entusiástica, por 
vezes em demasia, e o resultado 
final pode aceitar-se; contudo, 
o triunfo dos aveirenses— que vol- 


esca O oiirivia 


O Na semona tindo os pescadores 
desportivos continuoram a tirar, na 
Barro, excelentes exemplores de cor- 
vinas. Todavio, merecem referência 
especial os pescados pelo sr. Dr. Vitor 
Regolo (uma corvina que pesou 
17,650 kg.) e pela sr.º D. Maria de 
Lourdes Alves dos Santos, o primeira 
senhoro filiado na Secção de Pesca 
do Galitos que comete tal proeza, que 
apanhou umo corvina com 4 Kg.. 


9 O Comércio e Indústrio Clube de 


A primeira condição 
P'ra eu nas bodas entrar 
—dis ROSAKI—é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar. 


João Gonçalves Magalhães 
AVEIRO — Telef. 163 — 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 


Telefone 327 
AVEIRO 


- Noticiário 


Aveiro projecta reolizar, brevemente, 
um torneio inter-sócios. 


O É já no próximo quinto-teiro, 15, 
dia de feriado nacional, que o Clube 
dos Galitos participa, com cinco equi- 
pos, no Concurso Mar de Santa Marta 
de Portuzelo ( Viana do Castelo ), que 
reunirá, olém de portugueses, pesca- 
dores desportivos de Espanha e França 


Augusto Varela 


Ciclismo 


| CIRCUITO GICLISTA 
POPULAR DA BAIRRADA 


O Clube de Futebol Anadia, sob 
direcção técnica da Federoção Portu- 
guesa de Ciclismo e com o patrocinio 
do « Jornal de Notícias », do Porto, 
realiza omanhã o | Circuito Ciclista 
Popular da Bairrada, provo destinada 
únicomente a corredores populares. 

Será disputada por equipas e indi- 
vidualmente, no percurso de 50 voltas 
oo circuito de Parque do Curia, num 
total de 60 km.. 

Os clubes e os ciclistas lutarão pela 
posse de magníficos prémios, de que 
se destacam: 

Toços para as equipos que se clos- 
sifiquem até ao 4.º lugar; toças e 
outros prémios para os cinco primeiros 
do classificação individual, e medalhas 
pora os corredores que ficorem até o 
10.º lugor. Será ainda atribuido uma 
taça co corredor que ganhe moior 
número de voltas e haverá prémios 
especiais para os vencedores dos lan- 
çomentos a efecluor nas 10.º, 20.9, 
30.º e 40,9 voltas. 


Foto-Antu ã aAntónioPeeia Lishos, Filho 


Av. Visconde de Salreu — (Em frente à Casa de Saúde Dr. Manuel Figueiredo) 
ESTARREJA 


Filial em Balla: Studios Jony x 


A única casa na Província que pode 
resolver o seu caso urgente em 1 hora 


METALÚRGICA ROCHA 


Bombas, Motores e Máguinas— Grupos Moto-bombas e eléctricos 
o re om Serralharia mecânica — Materlal Eléctrico e 
Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Tolet. 11] — Apeada — ILHAVO 


Rua do Dr. Edmundo Machado, 
36, está aberta, até o próximo 
dia 15,a inscrição dos concorren- 
tes para esta prova, 


O CI.C.A. organizará, no Es- 
tádio de Mário Duarte, um Festt- 
val, que antecederá a realigoção 
da Légua Nacional, fazendo dis- 
putar um torneio de atletismo, 
com as seguinies provas: 80, 
400, 800, 1.500 e 5.000 metros. e 
estafetas de 4x100 e 4x800 
x 400x 200 x 100 metros, Para 
este torneio foram convidados o 
Beira Mar e o Galitos. 


Hoquei em Patins 


Campeonato do Centro 


Galitos, 3 — Termas, 3 


taram a desperdiçar seis penalties! 
— era mais ajustado para o que as 
equipas produziram, 


Arbitrou, com imensos erros 
— alguns dos quais graves—o 
gr. Severino Félix, de Coimbra, e 
os cincos apresentaram: 


Galitos — Ernesto, Lobo, Al- 
meida (1), Pratas Goes e Martins 
(2). Sup!. — Guimarães. 


Termas — Costa Leite, Figueire- 
do, Ventura (1), Isildo e Picanço (2). 
Supl. — Vieira. 


Maximiano da Mala Vinagre 


Conserto sem fogões. Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras—Ser- 
ralharia para construção 

civil —— 


À única casa em Aveiro especia- 
lizada nestes serviços 


Largo do Rossio, 7-AVEIRO 


(Junto ao Ferrador ) 


Faleceram: 


D. Gacilda Clemente 


No estado de viúva, fale- 
ceu nesta cidade, no dia 6 
deste mês, a sr." D. Cacilda 
Rodrigues Mota Clemente. 

A saudosa extinta, que du- 
rante muitos anos exerceu as 
suas funções públicas, com 
muito zelo e competência, 
na estação de Aveiro dos 
C.T. T., sendo geralmente 


10-8-57 — 


Agência 


Funerária 
Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirensa ) 


de todas as categorias. 
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TEL. 415 - ESQUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
Trastadações em Auto-Fúnebre 
de luxo, para toda a parte: Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais; ramos (naturais e 

artificiais) para noivas, etc. etc, —— 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


A CONSTRUTORA 


DE 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de constru ão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e 
elevações, extracção de líquidos de nitre ras, 


Executam-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO —— erer. 599 


ara 


estimada por suas virtudes e 
qualidades, era mãe dos srs. 
Manuel Clemente da Costa 
Mota, aspirante de Finanças 
na Murtosa; António Muta 
Clemente da Costa, empre- 
gado do Banco Nacional Ul- 
tramarino; e Fradique José 
Mota Clemente da Costa, ofi- 
cial náutico. 


Manuel Ferreira da Silva 


Em consequência de um 
trágico acidente de viação, 
ocorrido ao começo da noite 
de 3 do corrente, na estrada 
de Aveiro a Mogufores, fale- 
ceu o estudante sr. Manuel 
Ferreira da Silva, que resi- 
dia com sua família em Ma- 
lhada, Cantanhede. 

Contava apenas 21 anos 
de idade. 

Muito considerado por 
quantos com ele privavam, 
também em Aveiro tinha ami- 
gos dedicados, que deploram 
amargamente a sua morte. 

O funeral, que se realizou 
no dia imediato, constituiu 
uma significativa manifesta- 
ção de pesar. 


Às famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral. 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. Preços 
muito acessíveis. Emprestam-se 
baterias, enquanto se procede à 
reconstrução. 

Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 

mo. mM. aBRrREU 

Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Tela. 594 


Companhia Aveirense 
de Móagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles — MOR GENS 


Rua do Clube 


Telefone 41 


dos Galitos, 6 


BM O 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 31 de Julho a 7 do 
corrente, foram socorridos de 
urgência no Banco do Hospi- 
tal da Santa Casa da Miseri- 
córdia: 


e O dragador Armando Soa- 
res Ferraz, de 25 anos, do lugar 
de Cumbeia - Gafanha de Nazaré, 
que foi vítima dum acidente de 
trabalho, ocorrido naquele local, 
sofrendo amputação traumática 
dos dedos indicador, médio e ane- 
lnr da mão direita. Ficuu hospita- 
lizado. 


e Berta Ana Ascenção Tel- 
xeira, de 48 anos, doméstica, re- 
sidente em Esgueira, que, por ter 
sido agredida com um pau, apre- 
sentava uma ferida contusa na re- 
gião frontu-parietal, 


e O pequenito Dorindo da Sil- 
va, de 4 anos, residente, com seus 
pais, Julião da Silva e Anunciação 
de Jesus, em Fontão-Vagos, que 
apresentava uma ferida comuni- 
cante da bochecha direita, por ter 
espetado um prego na face, 


e Rosa Nunes Dias Coelho, 
de 9 anos, filha de Joaquim Dias 
Coelho e de Maria Nunes Perdi- 
gão, residentes em Sulgueiro, que, 
por ter caído sobre uma foice, 
apresentava uma ferida inciso- 
-perfurante do tóráx, complicada 
por enfisema, pelo que ficou inter- 
nada na sala de observações, 


e Anacleto Vidreiro Cardoso, 
de 29 anos, solteiro, marnoto, da 
Gafanha da Encarnação, que, por 
ter sido agredido, apresentava fe- 
ridas contusas no couro cabeludo 
e contusões várias pelo corpo. 


e Manuel Basílio Martins, de 
30 anos, solteiro, carpinteiro, re- 
sidente em Verdemilho, que se fe- 
riu gravemente na mão direita 
quando trabalhava com uma má- 
quina, 


— À Venda — 


GENTE 
AO ACASO 


o livro que a Crítica está 


a consagrar, de 


Vasco Branco 


Tipografia 


Lusitânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo— AVEIRO 


localização 
de dois monumentos 


« Aguard=i a publicação, também no 
Correro do Vouga, da entta que, o pro- 
pó ito do lecal pora a Estátua o J ão 
Afonso de Aveiro, endereeei ao concei- 
tuado escultor sr. Euclides Voz, para 
agrodecer co Lioral que a inseriu no 
seu número de 27 de Julho p. p., bem 
como ao Correio do Vouga que, por 
um mero cnso de força maior, «ó o fez 
no seu número de 3 do corrente, a sua 
benevolente aceitação nas suas colunns; 
e fiçoeo gnstosamente, pela circunstân- 
cin da lives e leo! franqueza dos seus, 
presumíveis, pora mim, desacordos, em 
prol do melhor serviço a prestormos to- 
dos, no desenveltura da boo solução 
para a tão graciosa como preciosa dá- 
diva comemorotiva do milenário da nossa 
cidade, por porte do Governo da Noção. 

Nessa minha carta e na altura oca- 
sionolmente refarente co Monumento a 
Egrs Moniz, Prémio Nobel em Cirurgia, 
Fisiologia e Medicino, premesitada- 
mente não fundomentei as rozões desse 
outro único lugar de honra para ele, 
o do jardim do nosso Hospital da Mise- 
ricórdia, para não prejudicar a oceilnção 
necessário, preferível, da sua coloenção 
frente à fachada do nosso Liceu Nacio- 
nal, numa grandeza e veneração para o 
bom conceito da mocidade estudiosa que, 
pelos tempns fora, por ele passará. 

Ora o Monumento a Egas Moniz não 
é um Monumento para os pregões da 
rua, nem para os indiferentismos dos que 
seguem na lufa dos negócios ou para os 
possagens desnbridos dos velocidades, 
num desrespeito criminoso pela vida hu- 
mona que Egas Moniz tonto primou, 
sublimando-se, em defender e prolongar; 
é, sim, um Monumento para se sentir em 
ternura, ofectos e gratidão, que os olhos, 
húmidos, devem comtemplar num sofri- 
mento pela dor do próximo, de quantos 
fozem falta aos oconchegos do coroção 
torturodo. 

Ao transporem se os portões dum 
H spitol não se levam as destegrodas 
alegrias da vida, mas sim a dor no co- 
ração e o coração nos mãos; e quando 
se nos depare nele a Memório dum 
Egas Meniz, os mãos elavom-se bem 
agarrados ao que levam, para lho ofer- 
forem, numa emocionante prece de lou- 
vores oo sacrifício do Homem, nos seus 
atormentados estudos por nós: o jardim 
do Hospital seria bem, o outro único 
lugar d= honro, para o Monumento a 
Egas Monizl 

Quanto à Estátua a João Afonso de 
Aveiro, que terá ela com as simpatias 
ou antipatia! por certos defeitos motivo- 
dos pelas exigências da oplicação ou 
das observações do lei, que se impuze- 
ram no feitura do Ponte-Proça? O que 
se regista nela é a sumptucsidade do 
local, na grandeza do sua projeção 
maior 

Repito: dominando ela a entrado da 
cidade, a sun Avenida, o sua Ria, o seu 
Rossir; presidindo à convergência das suos 
principais artérias, é oli, impõe-se ser oli 
esse móximo lugar para a representação 
de Aveiro inteiro, nos Festas do seu Mi- 
lenário em 1959, no gesto nobre e cari- 
nhoso do G v-rno da Nação, pelo Ex.mo 
Ministro das Obras Públicas, o snr. En- 
genheiro Eduardo Arantes e Oliveiro que 
a Aveiro grat-mente ficará ligado. 

Para finalizar: 

Dos tantos pessoos que se me diri- 
giram a prepósito da minha carta-nberta 
go escultor, notural do simpática Vila de 
Ilhnvo, sr. Euclides Voz, destaco, pela 
suo dedienção a Aveiro, sua amada Terra, 
e sempre cos seus problemas, a figura 
oustera do sóbio professor, cientista em 
Direito, advogado, académico e antigo 
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Homem de Estado, o Doutor José Maria 
de Vilhena Barbosa de Magalhães. 

Dele recebi, inesperadamente, o pri- 
moroso prémio das suas polavras, os 
quais não posso fugir à tentação de as 
projactor oqui, pedindo-lhe desculpa de 
as transcrever sem sua autorização: 


«Li o tua corta no Litoral é 
gostei muito dela. Não tendo aqui 
todos os elementos para aprecior o 
problema, só te posso dizer que 
dumo maneiro geral concordo com 
os tuos considerações, e que, em 
todo o caso, contribuiste bastante 
para que ao problema seja doda 
boa solução. Estimarei que os tuas 
considersções sejam tomadas na de- 
vida conta », 

a) Agnelo Regalla 


Perigo nas 
de ca 


«Com a ch gada da estação calmosa, 
aumenta extraordinâriamente o número 
de pessoas que utilizam os meios de 
transporte ao seu alcance para se des- 
locarem às praias da região, no desejo 
de gozorem uma temperatura e um am- 
biente que o cidade lhes não pode dor. 

O fncto torna-se notado sobretudo 
cos Domingos e, não poucas vezes, as- 
sistimos a exageros lamentáveis. Se, da- 
vido à vigilôncia da polícia, o excesso de 
lotação é quase eficozmente eliminado 
no que respeita às camionelas, outro tanto 
não sucede ns lonchas de carreira, 
sobretudo nas que, à tarde, transportam 
os passageiros de S. Jacinto para esta 
cidade. Não se atente à lotção da 
embarcação, que é largamente ultrapos- 
soda, nem se dá importância às indico- 
ções da «marca» pintada no costado do 
barco, cuja linha de carga máxima chega 
o ficar muito obrixo do nível da água. 

Não são, infelizmente, raros os aci- 
dentes em casos semelhantes e seria 
pora desejar que q entidade a quem 
incumbe o policiamento do Ria inter- 
viesse, ontes que umo fatolidode viesse 
chamar q atenção para o assunto.» 


Assinonte n.º 1-1959 
Estrada em mou estado 


«/...] Fui há dias dar um pas- 
seio à vizinha povoação de Vilar, 
tendo seguido pelo lugar da Forca 
e pela estrada que vai dar à pas- 
sag m de nível. Deste pequeno 
troço de estrada desfruta-se um 
bom panorama, No entanto, só 
agora, de Verão, se pode transitar 
por ali. Com as primeiras chuvas, 
a dita estrada transforma-se num 
lamaçal, com o inconveniente das 
águas correrem pelo meio, provo- 
canto grandes covas. 

Talvez a Câmara tenha projec- 
tado já o arranjo desta estrada. 
Toduvia, torna-se urg-nte uma re- 
paração antes de começarem as 


chuvas.) . |» 
a) 4. F, Dias 


As iluminoções no Jardim 


|.. le são, francamente, de mui- 
to mau gosto aquel=s arquinhos 
com lâmpadas de cor, lembrando 
um arrsial eldeão, ali mesmo ao 
lado do monumento a Jrime Lima, 
mejestático e nobre na sua bela e 


ERAS 


Economizem utilizando 


EVITA 


DONAS DE CASA 


VALZAPON 


VERNIZ PROTECTOR PARA OS OBJECTOS METÁLICOS 


forma a não lhe diminuir a expres- 


são, não vá cair-se na fantasma- 
goria que torna terríficos os bus- 
tos de Gustavo Ferreira Pinto 
Basto e do Dr, Lourenço Peixi- 


harmoniosa simplicidade e simbo- 
lismo. 


convenientemente o uprazível re- 
cinto, 


tender (que é, aliás, a opinião ge- 
ral), o referido monumento, esse, 
sim, deve ser iluminado; mas por 


nho./...|» 


Assinante n.º 2,147 


N. do R,— Também dis- 


Há, cremos, forma de iluminar 


cordamos abertamente da 
garridice das lampada- 
ginhas do Jardim; mas 
supomostrutar-se de uma 
experiência,que a Câma- 


ra certamente será a pri- 


De passo direi que, em meu en- 


meira a reconhecer que 
não está de acordo com 
os seus propósitos esté- 
ticos. 


epois do «Juramento » 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 
Artur cdSimões Dias 


Médico especialista 
Consultas fodos os dias, de manhã e de tarde 


Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.0-Dt.o 
( Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 
Telet. 633 


NFANTARIA 10 e Cavalaria 5, os dois garbosos Regimentos da nossa cidade, estiveram 


em festa no último domingo. 


E" que os novos recrutas « jurovam Bandeira » | 
Desde então, possaram a prontos — prontos a servir a Pátria com a força do seu 
entusiasmo moço; prontos a defender a Pátria nas horos de ameaça ou nos mo- 
mentos de perigo; prontos a derramar pela integridade e independência da Pátria, generosa- 
mente, o sangue que lhes aquece as veias; prontos a morrer pela Pátria, se tanto for 


mister | 


A Bandeira é um símbolo — símbolo sagrado ! — que abarca séculos de gloriosa História, 
que consubstancia as virtudes da raça, onde cabem, inteirinhos, os lares e os campos, as es- 


colas, os fábricas, todos os territórios, 
de psrto ou de longe, que se vanglo- 
riam do sua parternidade lusíada | 

A Bandeira é encarnação viva da 
própria Pátria | 

JURAR BANDEIRA, mais do que 
acto de transcendente solenidade, é 
sacramento | 

Assim o sentiram e compreende- 
rem os novos soldados de Portugal! 


Terminara a impressionante celmó- 
nia do «juramento»; o clarim anun- 
ciou a libertadora ordem de « destro- 
cor»; e era vê-los, de consciência 
tranquila, correr de alegria — e de or- 
gulho! — ao encontro dos beijos, dos 
abraços, das mãozodos de parentes e 
amigos... 

«Que bem te fica a farda!» — e 
cola-se, lá no íntimo, o vergonhoso re- 
morso dos passos que se derom para 
livror o rapaz, que tanta falta fazia na 
lavoura... 

Afinal, os terrenos foram amanha- 
dos e o gado não morreu à miíngua... 

«Não há dudo—a tropa fá-los 
homes»! 

« Repara, Maria, o nosso Jaquim 
inté parece um gineral »! — De baboso 
que estova, o pai nem deu pelas lágri- 
mas de júbilo que perlovom o rosto tis- 
nado da sua Maria... 

Mas... não há tempo a perder, que 
o sol vai alto e a fome operta. 

Vomos a isto. O Jardim e o Par- 
que transformaram-se em amenas salos 
de jantar. Abrem-se as cestos e os 
garrofões. O chouriço, o presunto, fran- 
gos e coelhos — tonta farturinha de 
coisa boa, santo Deus! — fozem sôfre- 
gas e repetidos viagens para a boca. 

Não é desdenhoar... mas sempre é 
melhor do que o rancho... 

« Bota lá mais um, que é da nossa 
lavra » | 

Comam e bebam sossegados, ami- 
gos. Eu voltarei mois tarde... 

Acabaram? — Agora, se me dão li- 
cença... 

Clic!... Zé 


O nosso» cabo, de 
luvas brancas, ia na 
guarda de honra à 
Bandeira. À mulher 
veio - podia lá fal- 
tar!... Bem comi- 
dos, fazem projectos 
o futuro é para 
Jutaros (que aqui- 
Pai do 
terreno 
maninho...). « Quan- 
do for promovido...» 
—e nas reticências 
vai um mundo de de- 
liciosas esperanças | 


Pois sim! Ponham 
no coreto so lado a 
música a disparar os 
mais barulhentos 
acordes, que nem por 
isso será interrom- 
pida esta reparadora 
sesta. «Eles» e «elos» 
andam lá por baixo, 
pelo Parque, a segre- 
dar carícias ou pro- 
messes... Estão na 
idade, e nada há a 
recear — é tudo «pes- 
soal» de confiança. 
Incêndio de amor não 
faz mal à pele... 


«+» E, na verdade, 
«elas» a «eles» são 
dignos de toda a con" 
fiunça. Seria pecado 
fozer maus juízos de 
quem, como se mos- 
tra, se está a portar 
tão bem... Ninguém 
tem nada com us suas 
conversas, nem com 
as suas inclinações 
— pois tudo é para 
bom fim... 


A desgraça faz ami- 
dos. Estes dois «in- 
fantes» e estes dois 
«cavaleiros» nasce- 
ram em terras dis- 
tantes e nem sequer 
se conheciam. Não 
saborenram pitéus ca- 
seiros nem fozaram 
os carinhos dos seus, 
que não vieram, sa- 
be-se lá porquê... 
Mas o rancho, no 
quartel, foi melho- 


rado; nada de ti 
dio 


/ 
No último domingo, o desafio, fora de portas, dos «5 rapazitos» que se véem em baixo, foi 
retardado. Atrasoram a largada para nada perderem do espectáculo do co Mas, aguçado 
o apetite com o que... cheiraram, o carneiro foi, a seu tempo, di 
quanto eles partiam, o! se no Jardim o adeus — «até breve!» 
não tarda; «++ «falaremos, com vagar, semana, lá 
parque, um barquinho, dois remos, ág mansas 6... três 
«nosso» furriel, em mangas de camisa, a passear as menini 


* A oxidação 
“x Perda de brilho 
“x O embaciamento 
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1 É um produto 
2 VALENTINE 
k à / 


Consultas, pedilos para revenda e informações, 
: pedir prospectos —+-— 


Sociidade Valentine Portuguesa, S.A. RA.-Porto 


Sede, 26344, E 
Rua do Bolhão, 200 — Telefones ( Fábrica, 61043 E 


À venda nas boas casas desAveiro 


10-8-957 


DES POR TLM: 


SECCÇÃOvDIRIGIDA. PELO DR. JOSÊ CHRISTO 


Atrevimento ... 


=, ESDE sempre, a capi- 

| | taldolmpério—que 
: ! todos admiromos e 
respeitamos — guar- 
dou para si, muito 
ciosamente, a hegemonid no 
Voleibol Nacional. 

O Técnico e o Sporting 
Clube de Portugal agiganta- 
vom-se em proporções de inex- 
pugnáveis castelos! 

O resto—e esto resto com- 
preendia todos os oulros — ser- 
via à maravilha para preencher 
programa, adestrar manobras e 
estudar tácticas... Cobaias, 
apenas... 


E oi de quem ousasse fal- 
tar-lhes ao respeito! 


Eis senão quando, inopina- 
damente, se empertiaa um ve- 
lhinho Clube do Distrito de 
Aveiro, carregado de pergami- 
nhos e de louros, e grita a 
plenos pulmões: 


— «Mesmo no campo 
desportivo; aqui também 
é Portugal! » 


Pelo caminho, haviam tom- 
bado já muitos dos consogra- 
dos; as hostes iam-se reduzindo. 
— Sporting Clube de Portugal, 
Futebol Clube do Porto, Sport 
Lisboa e Benfica e... o nosso 
«velhinho» teimavom na re- 
sistência ! 

Finalmente, ficaram os dois 
últimos, de mãos dadas, empat- 
ceirados. Importavo decidir 


No sábado, foi oferecido no Res- 
taurante Golo d'Ouro um primoroso 
jantor (de homenagem gos remadores 
da Náutico do Golitos, promovido 
pelo Pelouro Desportivo do prestigiado 
Clube, que reuniu à volta dos voloro- 
sos olletos alvi-rubros algumas deze- 
nos de aveirenses. 

Sentarom-se nao mesa de honra os 
srs. Alberto Casimiro Ferreira do Silva, 
Presidente da Direcção do Clube; 
Desembargador Dr. Jaime Dogoberto 
de Melo Freitas, antigo dirigente da 
Náutica; Ulisses Noia, monitor dos 
remodores oveirenses; Felisberto For- 
tes, remador internacional e olímpico ; 
e Dr. Mário Gatoso Henriques, Presi- 
dente do Pelouro Desportivo. 

Depois de o sr. Ulisses Naía ter lido 
algumas cartas e telegromas de ovei- 
renses que não puderem comparecer 
qo jontor, mas que quiseram, desse 
modo, marcar a sua presenç 
Hissima homenagem, o sr. Dr. Mário 
Goioso iniciou a série dos brindes, 
soudando os “atletas da Náutico e 
relevando q seu brioso comportamento 


7 no jus: 


e reconhecido valor, e salientando os 
motivos por que o Pelouro decidira 
promover aquela homenagem, o todos 


os titulos merecidíssima. Antes de ter- 
minar aos suas polavras tez umo cha- 
moda especial para o compsão Luis 
Robalo de Almeida, que no atl=tismo 
tanto tem prestigiado o nome do Clube 
dos Galitos. y 

Em nome dos remadores, agrade- 


A v E N ç A 


«Mesmo em desporto, Portugal 
não é só Lisboa!» — proctamon-o o 


Sporfing Clube de Espinho 


entre ambos, porque só um 
poderia ser o vencedor. 

« Águios» e «Tigres» ter- 
çaram armas, em luta peito a 
peito, tão enérgica como leal! 

E, pela primeira vez na his- 
tória do Voleibol, um grupo para 
có do Tejo se sagrou Campeão 
Nacional! 

Conseguiu-o com incontes- 
tável mérito, unânimemente re- 
conhecido! 

E esse grupo chama-se: 
— Sporting Clube de Espinho! 

* 4 
O Litoral — que não pre- 


tende ser — nem é — um jornal 
da cidade, mas sim de todo o 
Distrito, nesta hora de justifica- 
díssima alegria, abraça os diri- 
gentes, treinodor e atletas, a 
todos unindo no mesmo afec- 
tuoso amplexo de parabéns e a 
todos desejando que o velhinho 
Sporting Clube de Espinho con= 
tinue cada vez mais jovem em 
galhardia, valor e desportivismo! 

Que o otrevimento de agora, 
para honra e orgulho de todo 
o Distrito, constituo estimulante 
incentivo para atrevimentos fu- 
turos!.,. 


No tanque-piscina do Sport 
Clube Beira-Mar realizou-se na 
sexta-feira um festival de natação 
integrado na Semana do Náufra- 
go, organizado pela comissão lo- 
cel do Instituto de Socorros a 
Naufrados, com o patrocínio do 
Beira-Mar, 


Eis 
Soram homenageados os 


hemadores do Galitos 


ceu a homenagem o Dr. David Cristo, 
Vice-presidente da Náutica. 

O sr. Desembargador Dr. Joime de 
Melo Freitos, em seguido, evidenciou 
o merecimento e a oportunidade do- 
quele acto e recordou os memoráveis 
dias dos Compeonatos Europeus reali 
zodos em Itália. 

Seguiu-se no uso da polavra o sr. 
Prot. José Duarte Simão, que, depois 
de evocar sentidamente olgumos solien- 
tes tiguras do Clube dos Galitos, como 
Augusto Decrock, Coronel Amilcar 
Gomelos e José Maria da Costa Mon- 
teiro, soudou os prestigiosos remadores. 

O sr. Alberto Cosimiro Ferreiro da 
Silva, ao encerrar a série de discursos, 
relembrou a primeiro vitória alcançado 
por uma tripuloção do Galitos, que 
era formada pelos srs. Monuel Félix, Ar- 
mando Madail e Luis do Naia, saudou 
os remodores pelo seu exemplar com- 
portomento nos úllimas regatos e inci- 
tou-os a continuar, como até aqui, o 
prestigiar o nome do Golitos e da 
cidade de Aveiro, quer sabendo ven= 
cer, com mérito, quer sobendo perder, 
de cobeço erguido. Pediu oo sr. Ulis- 
ses Noio que transmitisse a seu pai, 
alma do remo ovevense desde as 
suos primicias, os saudoções e agrode- 
cimento do Clube dos Galitos. 

Usaram aindo da palavra os srs. 
Manuel da Silva Félix e Ulisses Naio, 
o priméiro paro referir que no Figueira 
da Foz e em Viana não se prescinde 
do concurso dos remadores aveirenses 
nas regatos que noquelas cidades se 
vão efectuar, e o segundo para agro- 
decer -os relerêncios feitas a seu poi 
pelo sr. Alberto Cosimiro. 


NATAÇÃO 


Festival na Yiscina do 


“BEIRA-MAR 


Este festival, que serviu para 
a inauguração da época e de diver- 
sos e importantes melhoramentos 
no recinto, atreiu muito público, 
que esgotou a lotação da piscina 
e que seguiu, muito interessada- 
mente, quer as provas de natação, 
em que intervieram atletas de Lis- 
boa (equipa do Instituto de Socor- 
ros a Náufragos, formada por na- 
dadores do Clube Nacional de Na- 
tação e Associação dos Antigos 
Alunos da Escola Rodrigues Sam- 
paio), da Figueira da Foz (Ginásio 
Figueirense) e de Aveiro (Galitos 
e Beira-Mar), quer os exercícios 
de demonstração que os compo- 
nentes das equipas do Instituto de 
Socorros a Náufragos de Lisboa e 
da Figueira da Foz apresenteram. 

Nas provas de competição, re- 


gistaram-se os seguintes resultados 
e tempos: 

400 metros livres (juniores e 
seniores)— 1º Luís Ferreira de 
Carvalho (B. M). 6m.401s; 
2º Eduardo Sousa (B. M.),7m 7.2s.; 
3º António Oliveira (Lisboa), 
Tm 74s. 

100 metros costas (iniciados) 
—1º Jorge Ventura da Cruz 
(B. M.) Im. 3585; 2º Serafim 
Dias Gamelas (B. M.), 2m. 22,, 

100 metros bruços (iniciados) 
— 1.º José Ventura Marques (Ga- 
litos), Im, 41.5s.; 2º Carlos Pica- 
do (B M.), Im. 48s,; 3.º João Ma- 
nuel Neto (B.M.) 4º João Luís 
Marques Santos (B. M.). 

100 metros livres (iniciados) 
—1,º Jorge Ventura da Cruz (B. M,), 
Im. 27,5s.; 2º Mário Júlio Mateus 

B.M.), Im. 39s.; 3.º Jnão Carlos 
endes (Galitos). Im. 55,4s., 

100 metros costas (juniores e 
seniores)— 1.º Alberto Collet- 
-Meygret (Ginásio), Im. 407s,; 
2º Jacinto Rebocho (B. M.) 
1m.52,4s.; 3.º Luís António Ga- 
melus (B. M.), Im. 585, 

66 metros bruços (infantis) 
—1.ºCarlos Eugénio Canha (B.M.), 
1m.147s.; 2º António Ferreira 
Teles (B.M,), Im.192s.; 3.º Car- 
los Manuel Modesto (B. M.); 
4.º Carlos Alberto Pinto Basto 
(BM). 

100 metros livres (juniores e 
seniores)— 1.º Luís Ferreira de 
Carvalho (BM), 1Im.209s,; 
2.º António Oliveira (Lisboa), 
1m.21,8.8.; 5.º Joaquim Barros de 
Sousa (Ginásio); 4º Eduardo 
Sousa (B. M.); 5.º Jusé Carvalho 
(Galitos ). 

200 metros bruços (juniores e 
seniores )— 1.º Vasco Nuta (B.M,) 
5m.11,8s.; 2.º Jonquim Dias Pi- 
nho ( Ginásio ), ôm.308.; 5º Óscar 
Agostinho da Costa (B. M.) 
5m.31.48.;4º António Dias Ga- 
melas (Galitos). 

8x 66, estilos (todas as cate- 
gorias) — 1.º Beira-Mar - B (Jorge 
Ventura da Cruz, Oscar Agosti- 
nho da Costa e Luís Ferreira de 
Carvalho), 2m.56,4s.; 2.º Ginásio 
(Alberto Collet-Meygret, António 
Almeida e Joaquim Barros de Sou- 
sa), 3m.3,88.; 3.º Beira-Mar-A, 
(Jacinto kKebocho, Vasco Naia e 
Eduardo Sousa) 5m.5,6s,; 4º Lis- 
boa ( José Manuel Duarte, Gabriel 
Nunes e António Oliveira ). 


Na segunda parte, os nadado- 
res salvadores das equipas dos 
pa de Lisboa e da Figueira da 

oz do Instituto de Socorros a 
Náufragos, sob orientação do Ins- 
pector sr. Capitão de Mar e Guer- 
ra Jaime Couceiro, demonstraram 
vários exercícios de salvamento 
utilizados na prática. 

A numerosa assistência seguiu-os 
com muito agrado, e teve o ensejo 
de apreciar e aplaudir os nadado- 
res-salvadores lisboetas que em 
Bordeus, num concurso interna- 
cional, chamaram a atenção de 
todos, e obtiveram magnificas clas- 
sificações. 


Readémica, Beira-Mar, 
Galitos e Illiabum no 
Festival desta noite 
Hoje, com início às 2130 
horas, realiza-se no tanque-pis- 


cina do Beira-Mar um festival de 
nuiação, que está a despertar 


grande interesse em Aveiro, da- 
do o reconhecido valor dos na- 
doadores e das nadadoras da As- 
socinção Académica de Coimbra, 
que nele participarão, 

Aguarda-se também com mul- 
ta curiosidade a apresentução 
dos ulletas do Hliabum, que pela 
primeira vez upurece em provas, 
e um novo embate entre os re- 
presentantes do Galitos e do 
Beira-Mar, 

Por tudo, é de esperar que o 
festival desta nolte resulte em 
muis um grande êxito para os 
seccionistas do Sport Clube 
Beira-Mar, empenhados em ofe- 
recer ao público aveirense valio- 
sas jornadas desta salutar mo- 
dalidade desportiva. 


ADREZ Et 
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ps 


4 
Via 
—Noricias 


O Sonjoonense começou já a 
Wy7 ser treinado pelo argentino 
Julio Pereyro, que tenciona 
criar'umo Escola de Jogadores Infan- 
tis, em S. João do Madeira. 


No último sábado, em Estar 
CO tejo, no incuguração dos me: 
“”  Ihoromentos eléctricos introdu- 

zidos no Campo de basquetebol! do 

Colégio D. Egas Moniz, um grupo de 

juniores do Galitos derrotou par 41-34 

um conjunto estarrejense, conquistando 

uma valiosa taça. 


O freinador Jacinto Mestre 
a regressou oo Feirense, que já 
orientou há anos. 


[2] Na noite do próximo dia 17, 
8 deve realizar-se no Estádio de 

Ílhavo um interessante festival 
de hóquei em patins, com o concurso 
dos categorias de honra e reservas do 
Intante de Sagres e do Acodémico do 
Porto, que disputarão o Taça Illiabum. 
Maria Antónia de Vasconcelos, de 
Sporting, exibir-se-ó em patinagem 
arlistica. 


Para o lugar do argentino Del 
Pinto, o Lusitânia de Lourosa 
contratou ourro jogador-lreina- 
dor, também orgentino; José Gomez, 
que já esteve no Ovarense e no Espi- 


nho. 

MN Andebol de Sete deve. iniciar- 
-se brevemente, com a parti- 

cipoção do Beira-Mor, do Galitos e do 


Hliobum. 
y C. |. C A. voi promover hoje 
e omonhã, em Sever do Vouga, 
o seu Acampamento de Verão, para o 
qual foram convidados todas as colec- 
fividades compistos do País, e val 
fazer-se representar no Ill Acampamento 
Beirão, que se efectua nos próximos 
dias 15, 16. 17 e 18 na Figueira da Foz, 
por iniciativa do Sporting Clube Figuei- 
rense e do Ginásio Clube Figueirense. 


Na possedo dia 4, no Gata- 
nha da Encarnação, os grupos 
de populares do Encarnação 
Futebol Clube e da Juventuds Despor- 
tiva de Vilar disputaram um encontro 
de futebol que os últimos venceram 
par 3-2. 


O Compeonato Regional de 


A Secção de Campismo de 


Os Campeões Nacionais de Voleibol — Reconhecem-se na gravura os jogadores do Sporting Clabe de Espinho Walter 
Brandão, Arq.º Jorge Moreira, Amadea Andrade, Octávio Natário, João Quintas, José Alcobia, Augasto Morado, António 
Teixeira, Figaeiredo, Waldemar Bodas e Carlos Padrão. 


Ex.mo Sr, 
João Sarabando 
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